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RESPONSÁVEL DE PROJETO:

PROJETO:

DATA:




MÉTODO DE RECOLHA DAS LIÇÕES APRENDIDAS:
(reunião com equipa interna, workshop final com a equipa global, entrevistas a WP Leaders, análise de relatórios técnicos e de execução, ou outro)


	Categoria-Chave de Aprendizagem
	O que funcionou bem
(práticas, decisões, abordagens ou fatores críticos de sucesso que devem ser replicados noutros projetos)
	O que pode ser melhorado
(mudanças concretas a implementar em projetos futuros: processos, ferramentas, dados, etc.)
	Os meus desejos…
(inquietações ou anseios, que provocam algum desconforto ou incómodo, sem consciência se serão válidos ou não)

	Stakeholders & Comunicação
(inclui entidades financiadoras, parceiros, empresas, utilizadores finais, equipas internas, comunicação institucional, etc.)
	
	
	

	Equipa & Organização do Trabalho
(competências, distribuição de carga de trabalho, autonomia, mecanismos internos, colaboração entre equipas, etc.)
	
	
	

	Planeamento & Execução
(estimativas, cronogramas, âmbito, atividades, dependências, integração de componentes externas, questões técnico-científicas, etc.)
	
	
	

	Riscos & Problemas
(antecipação, mitigação, gestão da incerteza, respostas a eventos inesperados, etc.)
	
	
	

	Valor Gerado & Benefícios Estratégicos
(resultados obtidos, utilidade, impacto interno e externo, benefícios esperados e inesperados, etc.)
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ANEXO – EXEMPLOS ORIENTADORES PARA REGISTO DE LIÇÕES APRENDIDAS NO PROJETO


	Categoria-Chave de Aprendizagem
	O que funcionou bem
	
	Categoria-Chave de Aprendizagem
	O que pode ser melhorado
	
	Categoria-Chave de Aprendizagem
	Os meus desejos…

	Stakeholders & Comunicação
	- Reuniões regulares com o parceiro líder e consórcio garantiram alinhamento contínuo.
- Comunicação clara com a empresa-cliente evitou ambiguidades nos requisitos.
- Inclusão do utilizador final nos testes melhorou a qualidade da solução.
	
	Stakeholders & Comunicação
	- Mapear stakeholders relevantes (incluindo utilizadores finais) no início do projeto para assegurar envolvimento adequado ao longo das restantes fases do projeto.
- Melhorar os mecanismos de comunicação entre Centros e equipas internas quando existe trabalho distribuído, usando canais únicos e registos claros (log de decisões).
- Criar e manter um plano de comunicação com calendário de interações regulares (p.ex. reuniões de sincronização), garantindo resposta atempada e alinhamento entre os stakeholders mais críticos/relevantes.
	
	Stakeholders & Comunicação
	- Gostaria que os stakeholders participassem mais ativamente nas decisões técnicas, mas não sei se isso seria possível ou atrasaria o processo.
- Gostaria que houvesse um modo mais simples de partilhar documentos com parceiros externos, porque senti alguma confusão entre plataformas internas (SharePoint, Teams, e-mail), mas não sei qual seria a alternativa ideal.
- Desejava ter maior clareza sobre que informação pode ou não ser partilhada com stakeholders devido às regras internas de proteção de dados, mas não tenho certeza se este tipo de orientação existe formalizada.



	Categoria-Chave de Aprendizagem
	O que funcionou bem
	
	Categoria-Chave de Aprendizagem
	O que pode ser melhorado
	
	Categoria-Chave de Aprendizagem
	Os meus desejos…

	Equipa & Organização do Trabalho
	- Equipa multidisciplinar bem articulada.
- Boa autonomia técnica dos investigadores.
- Colaboração entre Centros facilitou entrega de pilotos.
	
	Equipa & Organização do Trabalho
	- Definir responsáveis técnicos claros por pacote de trabalho e estabelecer um backlog único (transversal) em projetos multidisciplinares para evitar retrabalho e desalinhamento entre equipas.
- Formalizar mecanismos de passagem de conhecimento (short debriefs, documentação leve, reuniões de transição), minimizando a dependência excessiva de conhecimento individual.
- Identificar dependências entre equipas desde o início para ajustar cargas, reduzir gargalos e evitar sobrecarga de recursos críticos.
	
	Equipa & Organização do Trabalho
	- Desejava ter acesso mais fácil ao histórico de decisões técnicas, talvez numa wiki institucional, mas não sei como isso se articula com práticas atuais dos Centros.
- Gostava de ter tido apoio mais ágil do Serviço de Informática em períodos críticos, mas compreendo que os pedidos foram feitos sem planeamento antecipado.
- Gostava que a distribuição de tarefas estivesse mais visível numa ferramenta institucional, mas não sei se existe recomendação oficial (Jira? Planner? GitLab?).





	Categoria-Chave de Aprendizagem
	O que funcionou bem
	
	Categoria-Chave de Aprendizagem
	O que pode ser melhorado
	
	Categoria-Chave de Aprendizagem
	Os meus desejos…

	Planeamento & Execução
	- Adoção de milestones intermédios facilitou controlo.
- Abordagem iterativa foi essencial para validar algoritmos/soluções.
- Testes de validação reduziram incerteza técnica.
	
	Planeamento & Execução
	- Mapear dependências técnicas e de parceiros no início e formalizá-las no processo de kickoff, evitando falhas de calendário e de integração.
- Criar ou reforçar mecanismos de revisão/validação contínua (e iterativa) de requisitos, para reduzir ambiguidades e assegurar alinhamento contínuo, evitando impactos negativos no cronograma com frequentes mudanças nos requisitos.
- Estabelecer uma priorização clara das atividades, garantindo que a equipa dedica tempo primeiro ao que é mais crítico.
	
	Planeamento & Execução
	- Gostava que tivéssemos mais clareza nos requisitos desde o início, mas não sei se isso era possível dada a natureza exploratória do projeto.
- Senti em alguns momentos que não tinha total visibilidade sobre a ordem de prioridade das atividades. Talvez fosse desejável tê-la de forma mais explícita, mas não sei se isso seria viável dada a dinâmica (incerta) do projeto.
- Gostava que existisse um template institucional para mapear dependências técnicas, porque nem sempre foi claro como estruturá-las.



	Categoria-Chave de Aprendizagem
	O que funcionou bem
	
	Categoria-Chave de Aprendizagem
	O que pode ser melhorado
	
	Categoria-Chave de Aprendizagem
	Os meus desejos…

	Riscos & Problemas
	- Identificação precoce de riscos críticos.
- Mitigação eficaz de ocorrências de risco.
- Resposta rápida a incidentes/ocorrências de risco.
	
	Riscos & Problemas
	- Estabelecer um processo simples e regular de monitorização das ocorrências de risco, com registo sistemático do que ocorreu e das ações tomadas, assegurando assim que ficam efetivamente resolvidas.
- Monitorizar indicadores de alerta precoce (ex.: atrasos sistemáticos, falhas repetidas, baixa participação, acumulação de tarefas bloqueadas) que sinalizem riscos antes de se tornarem problemas críticos.
- Integrar a análise de riscos no encerramento de cada fase (ou sprint/iterações), aproveitando dados reais para recalibrar o plano e atualizar os riscos residuais.
	
	Riscos & Problemas
	- Por vezes tive a sensação de que certos riscos não estavam a ser verbalizados pela equipa, mas não tenho certeza se eram reais ou apenas perceções individuais.
- Gostava de compreender melhor quando uma incerteza deixa de ser “normal” e passa a ser motivo de preocupação, mas ainda não sei identificar esse limiar.
- Tive a impressão de que alguns problemas pequenos estavam a repetir-se, mas não consegui perceber se eram coincidências ou indícios de um risco maior.



	Categoria-Chave de Aprendizagem
	O que funcionou bem
	
	Categoria-Chave de Aprendizagem
	O que pode ser melhorado
	
	Categoria-Chave de Aprendizagem
	Os meus desejos…

	Valor Gerado & Benefícios Estratégicos
	- Projeto contribuiu para aumentar a notoriedade do INESC TEC.
- Resultados usados em novas propostas/projetos.
- Criação de ativos reutilizáveis (datasets, metodologias, plataformas de desenvolvimento, protótipos).
	
	Valor Gerado & Benefícios Estratégicos
	- Avaliar mais sistematicamente os benefícios reais percebidos no projeto, permitindo uma gestão mais efetiva das expectativas.
- Criar mecanismos de partilha e reutilização dos outputs (datasets, protótipos, metodologias, código, materiais de formação) por outras equipas, maximizando a sua exploração interna.
- Estabelecer um plano de continuidade pós projeto (follow-up, manutenção, extensão) para maximizar a exploração dos resultados, permitindo que outputs relevantes sejam integrados em roadmaps estratégicos dos Centros e aumentem o retorno científico e tecnológico do projeto.
	
	Valor Gerado & Benefícios Estratégicos
	- Gostava de ter percebido melhor, durante o projeto, quais os outputs e outcomes mais valorizados.
- Desejava maior clareza sobre como os resultados poderiam ser aproveitados por outras equipas ou Centros.
- Gostaria de compreender melhor como os resultados do projeto contribuem para KPIs institucionais, mas não sei onde essa informação está documentada.
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